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suplica. 2) Vos que estais à direitarftito3 Inidaiâ doPai, tendepiedadede nós. Só
PR:Em Jesus Cristo,oJusto,que inter- vós sois o Santo. Só vós o Senhor.cedepornósenosreconciliacomoPai,Q CANTO DE ABERTURA 2) Só vós o Altíssimo,Jesus Cristo.abramos o nosso espírito ao arrepen-

0Senhor ressurgiu,aleluia,aleluia! / É o dimento para sermos dignos de nos
Cordeiro pascal,aleluia,aleluia! / Imo- aproximar da mesa doSenhor (pausa),
lado por nós,aleluia,aleluia! / É oCristo
Senhor, ele vive evenceu,aleluia!

Com o Espírito Santo, na glória
de Deus Pai.
AS: Amém!PR: Senhor, que pelo Espírito San-

to estais presente no mundo, tende ^9 COLETA
1.0Cristo Senhor ressuscitou, / anos- piedade de nós.
sa esperança realizou;/ vencida a mor-
te para sempre, / triunfa a vida eter-
namente!

PR:Deus todo-poderoso,dai-nos vi-
ver com ardor estes dias de júbiloem
honra do Senhor ressuscitado, para
que sempre manifestemos com nos-
sas obras omistérioque celebramos.

AS:Senhor, tendepiedade de nós!
PR:Cristo, que dais o Espírito Santo
para o perdão dos pecados, tende

. , piedade de nós.os conduziu por sua mao;/ no Espirito
Santo unida esteja a família de Deus, AS:Cr'sto' tende piedade de nós! Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso
que é a Igreja!
3.0 Cristo,nossa Páscoa, se imolou, / Santo para criar um mundo novo, reina,na unidade do Espírito Santo,
seu sangue da morte nos livrou; / incó- tende piedade de nós. por todos os séculos dos séculos,
lumes o mar atravessamos / e à Terra AS:Senhor, tende piedade denós! AS: Amém!
Prometida caminhamos!

2.0Cristo remiu a seus irmãos, / ao Pai

PR: Senhor, que enviais o Espírito Filho,que é Deus e convosco vive e

PR:Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós,perdoe os nossos pe- lUUrÇlíl
cados e nos conduza à vida eterna, (ffl P̂dlcwrQ
AS: Amém!

Q ACOLHIDA
PR:Em nome do Pai e do Filho e do
Espírito Santo.
PR:0Senhor,queencaminha os nos- Q GLÓRIA
sos corações para o amor de Deus e a PR; G,ória a Deus nas a|turas; 1} e feela,guardandoos mandamentosde
constância deCristo,esteja convosco. paz na terra aos homens por ele Je->us' suPere os preconceitos e produza
AS:Bendito seja Deus, que nos amados. 2) Senhor Deus, rei dos abundantes rutosdeamor.

UI
AS:Amém! Deus revela seu amor a todos; derrama

seu Espírito sobre a comunidade para

reuniu no amor de Cristo! céus, Deus Pai todo-poderoso. I ) 09
Nós vos louvamos,nós vos bendi- *“
zemos, 2) nós vos adoramos, nós Leitura dos Atos dos Apóstolos. -
vos glorificamos, nósvosdamos 25Quando Pedro estava para entrar
graças por vossa imensa glória. 2) em casa,Cornélio saiu-lhe ao encon-
Senhor Jesus Cristo, Filho unigê- tro,caiu a seuspés eseprostrou.26Mas
nito. Senhor Deus, Cordeiro de Pedro levantou-o,dizendo:"Levanta-
Deus,Filho de Deus Pai.2) Vós que -te. Eu também sou apenas um ho-
tirais o pecado do mundo, tende mem".34Então,Pedrotomoua palavra
piedadedenós. 1) Vós que tirais o edisse:"Defato,estoucompreenden-
pecado do mundo,acolhei a nossa do que Deus não faz distinção entre

ILEITURA At10,25-26.34-35.44-48

Deus nos ama e nos deu a conhecer
sua Palavra e sua salvação. Como
comunidade de batizados, somos
convidados a permanecer no amor
de Cristo, nossa Páscoa. Animados
pelo Espírito Santo, celebremos esta
Eucaristia buscando nos fortalecer no
amor enadoação em favor denossos
irmãos e irmãs.

B



1.Vós,que nos chamastes por amor,
fazeiqueo Sínodoem curso desperte
uma Igreja de irmãos e irmãs que se
ouvem uns aos outros e sãogradual-
mente transformados pelo Espírito e
enviadosem missão,nós vospedimos.
2.Vós,que fazeis prodígios em nossa
vida e no mundo, vinde com vossa
mão e vosso braço forte e santo pa-
ra dar aos vossos filhos e filhas segu-
rança e confiança na caminhada,nós
vos pedimos.
3.Vós,cujoFilho escolheu discípulos
e discípulas para produzirem frutos
deamor e justiça,continuai a chamar
pessoas generosasefiéis para o servi-
ço do vosso Reino,nós vos pedimos.
4. Vós, que por amor nos enviastes
o Salvador, concedei que vivamos
concretamente o amor ao próximo,
a partir dos mais necessitados,como
Jesus fez e ensinou,nós vos pedimos.
Pode haver outras preces da comunidade.
PR:Concluamos com a oraçãodoJu-
bileu de 2025,o Ano Santo proposto
pelo papa Francisco:
Lado 1: Pai que estás nos céus, a
fé que nos deste no teu Filho,Jesus
Cristo, nosso irmão, e a chama de
caridade derramada nos nossoscora-
ções peloEspírito Santo despertem
em nós a bem-aventurada esperança
/ para a vinda do teu Reino.
Lado 2:A tua graça nos transforme
em cultivadores diligentes das se-
mentes do Evangelho que fermen-
tem á humanidade e o cosmos, na
espera confiante dos novos céus e
da nova terra, quando, vencidas as
potências do Mal, se manifestar pa-
ra sempre a tua glória.
AS: A graça do Jubileu reavive em
nós, peregrinos de esperança, o
desejo dos bens celestes e derra-
me sobre o mundo inteiro a ale-
gria e a paz do nosso Redentor.
PR:A ti,Deus bendito na eternidade,
louvor e glória pelos séculos dos sé-
culos.

as pessoas.?5Pelo contrário,ele acei-
ta quem o teme e pratica a justiça,
qualquer que seja a nação a que per-
tença".‘‘“Pedro estava ainda falando
quando o Espírito Santo desceu so-
bre todos os que ouviam a palavra.
450s fiéis de origem judaica, que ti-
nham vindo com Pedro, ficaram ad-
mirados de que o dom do Espírito
Santo fosse derramado também so-
bre os pagãos. 46Pois eles os ouviam
falar e louvar a grandeza de Deus em
línguas estranhas.Então Pedro falou:
47"Podemos,por acaso,negar a água
do batismo a estas pessoas que rece-
beram,como nós, o Espírito Santo?"
48E mandou que fossem batizados
em nome de Jesus Cristo. Eles pedi-
ram,então,quePedro ficasse alguns
dias com eles. - Palavra do Senhor.
AS:Graças a Deus!

Q SALMO

O Senhor fez conhecer a salvação e
revelou sua justiça às nações.
1.Cantai ao Senhor Deus um canto
novo, porque ele fez prodígios!
Sua mão e o seu braço forte e santo
/ alcançaram-lhe a vitória.
2.0 Senhor fez conhecer a salvação
/ e,às nações,sua justiça;, recordou
o seu amor sempre fiel pela casa
de Israel.
3.Os confins do universo contem-
plaram a salvação do nosso Deus.
/ Aclamai o Senhor Deus, ó terra in-
teira, alegrai-vos e exultai!

Q II LEITURA
Leitura da PrimeiraCarta de SãoJoão.
- Caríssimos, 7amemo-nos uns aos
outros,porque o amor vem de Deus
e todo aquele que ama nasceu de
Deus e conhece Deus. 8Quem não
ama não chegou a conhecer a Deus,
pois Deus é amor. 9Foi assim que o
amor de Deus se manifestou entre
nós:Deus enviou o seu Filho único
ao mundo, para que tenhamos vi-
da por meio dele. 10Nisto consiste o
amor: não fomos nós que amamos
a Deus,mas foi ele que nos amou e
enviou o seu Filho como vítima de
reparação pelos nossos pecados. -
Palavra do Senhor.
AS:Graças a Deus!

EVANGELHO
Aleluia,aleluia,aleluia.
Quem me ama realmente guardará mi-
nha palavra, / e meu Pai o amará,e a
ele nós viremos.

PR:O Senhor esteja convosco!
AS:Ele está no meio de nós!
PR:Proclamação do Evangelho de*Jesus Cristo segundo João.
AS:Glória a vós. Senhor!

Naquele tempo,disse Jesus a seus
discípulos:9"ComomeuPai meamou,
assim também eu vos amei. Perma-
necei no meu amor.10Se guardardes
os meus mandamentos, permane-
cereis no meu amor,assim como eu
guardei os mandamentos domeu Pai
e permaneço no seu amor. 11Eu vos
disse isso para que a minha alegria
esteja em vós e a vossa alegria seja
plena. 12Este é o meu mandamento:
amai-vos uns aos outros,assim como
eu vos amei. 13Ninguém tem amor
maior do que aquele que dá sua vida
pelos amigos.14Vós sois meusamigos
se fizerdes o que eu vos mando. 15Já
não vos chamo servos, pois o servo
não sabe o que faz o seu senhor. Eu
vos chamo amigos,porque vos dei
a conhecer tudo o que ouvi de meu
Pai. 16Não fostes vós que me esco-
lhestes, mas fui eu que vos escolhi
e vos designei para irdes e para que
produzais fruto, e o vosso fruto per-
maneça.O queentãopedirdesao Pai
em meu nome,ele vo-lo concederá.
17lsto é o que vos ordeno: amai-vos
uns aos outros".-Palavra da salvação.
AS:Glória a vós, Senhor!

QJ PROFISSÃO DE FÉ (dois coros)

PR:Creio em Deus Pai todo-pode-
roso, criador do céu e da terra: e
em Jesus Cristo, seu único Filho,
nosso Senhor, (breve inclinação até "da
Virgem Maria") 2) que foi concebido
pelo poder do Espírito Santo;
nasceu da Virgem Maria,padeceu
sobPôncioPilatos, li foi crucifica-
do,morto e sepultado; desceu à
mansão dos mortos; ressuscitou
ao terceiro dia; 2 : subiu aos céus;
está sentado à direita de Deus Pai
todo-poderoso, donde há de
vir a julgar os vivos e os mortos.
2 ' Creio no Espírito Santo,na san-
ta Igreja católica, na comunhão
dos santos,na remissão dos peca-
dos,2) na ressurreição da carne,na
vida eterna.
Q|PRECES DA ASSEMBLEIA

PR:Irmãos e irmãs,Jesus disse:Tudo
o que pedirdes ao Pai em meu nome,
ele vos dará. Peçamos a Deus com
espírito filial:
AS:Atendei,Senhor,a nossa prece!

97(98)

1Jo 4,7-10

AS: Amém!

liturgia
íucaríãtica
Neste momento da liturgia eucarística,
recordamos e bendizemos a realidade
do amor permanente de Deus pela hu-
manidade.

Q PREPARAÇÃO DAS OFERENDAS

Cristo ressuscitou, o sertão seabriu em
flor, da pedra água saiu, / era noite eo
sol surgiu, / glória ao Senhor!

AS:Amém!

João 15.9-T7

a



1.Vocês quetristesestão, quegemem
sob a dor, na dor de sua paixão, Deus
se irmanou.
2.Vocês que pobres são, / que temem
o opressor, por sua ressurreição,
Deus nos livrou.
PR:Orai, irmãos e irmãs, para que o
meu e vosso sacrifício seja aceito por
Deus Pai todo-poderoso.
AS:Receba o Senhor por tuasmãos
este sacrifício, para glória do seu
nome,para nosso bem e de toda a
sua santa Igreja!

Q SOBRE AS OFERENDAS

PR:Subam até vós, Senhor, nossas
preces com as oferendas para o sa-
crifício,a fim de que,purificados por
vossa graça, sejamos dignos dos sa-
cramentos do vosso grande amor.
Por Cristo,nosso Senhor. AS:Amém!

ífl ORAÇÃO EUCARÍSTICA II
Prefácio:A restauração do universo pelo
mistério pascal (Missal,páginas 469/536)

PR:O Senhor esteja convosco!
AS:Ele está no meio de nós!
PR:Corações ao alto!
AS:O nosso coração está em Deus!
PR: Demos graças ao Senhor,nosso
Deus!
AS:É nosso dever e nossa salvação!
PR: Na verdade, é digno e justo, é
nosso dever e salvação proclamar
vossa glória, ó Pai, em todo tempo,
mas, com maior júbilo, louvar-vos
neste tempo, porque Cristo, nossa
Páscoa, foi imolado. Pois,destruído
o que era velho, toda a criação de-
caída é renovada e em Cristo nos foi
recuperada a integridade da vida.
Por isso, transbordando de alegria
pascal, exulta a criação por toda a
terra;também as Virtudes celestes e
as Potestades angélicas proclamam
um hino à vossa glória, cantando
(dizendo) a uma só voz:
AS:Santo, Santo, Santo...
PR:Na verdade,ó Pai,vós sois Santo,
fonte de toda santidade. Santificai,
pois,estes dons, derramando sobre
eles o vosso Espírito,a fim de que se
tornem para nós o Corpo e o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
AS:Enviai o vosso Espírito Santo!
PR: Estando para ser entregue e
abraçando livremente a paixão, Je-
sus tomou o pão,pronunciou a bên-
çãode açãode graças,partiue o deu
a seus discípulos,dizendo:

TOMAI,TODOS,E COMEI:
ISTO É O MEU CORPO,
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.

Do mesmo modo,no fim da Ceia,
ele tomou o cálice em suas mãos e,
dando graças novamente,o entre-
gou a seus discípulos,dizendo:
TOMAI,TODOS, E BEBEI:
ESTE É O CÁLICE DO MEU SANGUE,
O SANGUE DA NOVA E ETERNA
ALIANÇA,QUE SERÁ DERRAMADO
PORVOSEPORTODOS
PARA REMISSÃO DOS PECADOS.
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.

Mistério da fé para a salvação do
mundo!
AS: Salvador do mundo, salvai-
-nos, vós que nos libertastes pela
cruz e ressurreição!
PR: Celebrando, pois, o memorial
da morte e ressurreição do vosso Fi-
lho,nós vos oferecemos,ó Pai,o Pão
da vida e o Cálice da salvação;e vos
agradecemos porque nos tornastes
dignos de estar aquina vossa presen-
ça e vos servir.
AS:Aceitai,ó Senhor,anossa oferta!
PR: Suplicantes vos pedimos que,
participando do Corpo e Sangue de
Cristo,sejamos reunidospelo Espírito
Santo num só corpo.
AS:OEspíritonos una num sócorpo!
PR:Lembrai-vos,ó Pai,da vossa Igre-
ja que se faz presente pelo mundo
inteiro;e aqui convocada no dia em
que Cristo venceu a morte e nos fez
participantes de sua vida imortal;
que ela cresça na caridade,em co-
munhãocomo papa N.,comonosso
bispo N.,os bispos do mundo inteiro,
os presbíteros,os diáconos e todos
os ministros do vosso povo.
AS:Lembrai-vos,ó Pai,

da vossa Igreja!
PR: Lembrai-vos também, na vossa
misericórdia,dos nossos irmãos e ir-
mãs que adormeceram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que
partiram desta vida;acolhei-os junto
a vós na luz da vossa face.
AS: Concedei-lhes,ó Senhor,

a luz eterna!
PR:Enfim,nós vos pedimos, tende
piedade de todos nós e dai-nos par-
ticipar da vida eterna,com a Virgem
Maria,Mãe de Deus, São José, seu
esposo,os apóstolos, (santo/adodia
ou padroeiro/o) e todosos santos que
neste mundo viveram na vossa ami-
zade,a fim de vos louvarmos e glori-
ficarmospor Jesus Cristo,vossoFilho.

Por Cristo,comCristoeem Cristo,a
vós,Deus Pai todo-poderoso,na uni-
dade do Espírito Santo,toda honra e
toda glória,por todos os séculos dos

AS:Amém!séculos.
ÍH RITO DA COMUNHÃO

PR:Guiados pelo Espírito Santo,que
ora em nós e por nós, elevemos as
mãos ao Pai e rezemos juntos a ora-
ção queo próprioJesus nos ensinou:
AS:Pai nosso que estaisnos céus...
PR: Livrai-nos de todos os males, ó
Pai,e dai-noshoje a vossa paz.Ajuda-
dos pela vossa misericórdia,sejamos
sempre livres do pecado e protegi-
dos de todos os perigos, enquanto
aguardamos a feliz esperança e a vin-
da do nosso Salvador,Jesus Cristo.
AS: Vosso é o Reino,o poder

e a glória para sempre!
PR:Senhor Jesus Cristo,dissestes aos
vossos apóstolos:"Eu vos deixo a paz,
eu vosdoua minha paz".Nãoolheisos
nossos pecados,mas a fé que anima
vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vos-
so desejo,a paz e a unidade.Vós,que
sois Deus com o Pai e o Espírito Santo.
AS: Amém!
PR: A paz do Senhor...
AS:O amor de Cristo nos uniu!
Seforoportuno,podehaver a saudaçãoda paz.
AS:Cordeiro de Deus...
PR: Quem come minha carne e be-
be meu sangue permanece em mim
e eu nele. Eis o Cordeiro de Deus...
AS: Senhor, eu não sou digno/a...

CANTO DE COMUNHÃO

Antífona:Seme amardes realmente,/
observai meus mandamentos.
A meu Pai eu rogarei, / e vos dará outro
Paráclito. /:Ele permanecerá / convosco
para sempre.
1.Nações, glorificai ao nosso Deus, /
anunciai em alta voz o seu louvor! / É
ele quem dá vida à nossa vida / e não
permite que vacilem nossos pés.
2."Toda a terra vos adorecom respeito
/ e proclame o louvor de vosso nome!"
/ Vinde ver todas as obras do Senhor:
/ seus prodígios estupendos entre os
homens!
3.Todos vós que a Deus temeis, vin-
de escutar: / vou contar-vos todo bem
que ele me fez! / Quando a ele o meu
grito se elevou, / já havia gratidão em
minha boca!
4. Se eu guardasse planos maus no
coração, / o Senhor não me teria ou-
vido a voz. / Entretanto,o Senhor quiss



PERMANECER NO AMORatender-me / e deu ouvidos ao clamor
da minha prece.

(Q DEPOIS DA COMUNHÃO
sentidoda vida consisteem amar.
Sem amor,a vida é triste e a exis-

tência uma mentira. Por isso Jesus in-
siste com os discípulos sobre a neces-
sidade deuma vida autêntica,no amor.

"Assim comoo Pai meamou,eu tam-
bém amei vocês.Permaneçam nomeu
amor" (Jo 15,9). O amor de Deus é o
modelo e a fonte do verdadeiro amor.
Em Jesus,esse amor toca nossa carne,
porque ele mesmo se tornou em tudo
semelhante a nós, menos no pecado.

"Se vocês guardarem meus manda-
mentos,permanecerão no meu amor"
(Jo 15,10).É um risco desistir do amor.
O amor verdadeiro não concorda com
a injustiça,com a violência,com o ódio.
Permanecer no amor é derrubar os
muros do egoísmo, da violência e da
intolerância.

"Este é o meu mandamento: amem-
-se uns aos outros,como euamei vocês"
(Jo 15,12). Amar uns aos outros é extir-
par do nosso meio todoe qualquer pre-
conceito.O amor de Deus é para todos;
não é um amor superficial, apenas de
palavras,mas um amor doadoe genero-
so,assim como o amor deJesus por nós.

"Ninguém tem amor maior do que
alguémque dá a vida pelos amigos"(Jo
15,13). A amizade é o outro nome do
amor. A expressão maior dessa amiza-
de se deu no alto da cruz. Ali, nos bra-
ços abertos e doloridos de Jesus,cabe
toda a criação sofredora,"que geme e
padece,como em dores de parto"(Rm
8,22). O peito aberto, todo entregue à
bondade,redime os pecados do mun-
do. Peito aberto sem nenhum resquí-
cio de raiva nem de ódio.

"Eu já não digo que vocês são servos,
porque o servo não sabe o que seu se-
nhor faz; eu chamei vocês de amigos,
porque fiz vocês conhecerem tudo o
que ouvi do meu Pai" (Jo 15,15). Jesus
quer ser próximo de nós e, como ami-
go,compartilhar conosco uma comu-
nhão profunda e afetuosa. O mundo
será melhor se nos deixarmos mover
por essa amizade.

Nossa missão seja viver e comunicar
o amor que vale a pena. Permaneça-
mos com Jesus e nossas atitudes re-
velem o céu desde agora. Só o amor
porá fim ao egoísmo, à violência,à in-
tolerância e ao ódio que há no mundo.

Pe. Antonio Iraildo Alves de Brito, ssp

O
PR: Deus eterno e todo-poderoso,
pela ressurreição de Cristo nos re-
criais para a vida eterna: fazei fruti-
ficar em nós o sacramento pascal e
infundi em nossos corações a força
deste alimento salutar. Por Cristo,

AS:Amém!nosso Senhor.

lUímTuiab
Mensagem final e compromissos da semana.

BÊNÇÃO SOLENE

PR:O Senhor esteja convosco!
AS:Ele está no meio de nós!
PR: Deus que, pela ressurreição do
seu Filho único, vos deu a graça
da redenção e vos tornou seus filhos,
vos conceda a alegria de sua bênção.
AS:Amém!
PR:Deus que,pela redenção de Cris-
to, vos concedeu o dom da verda-
deira liberdade,por sua misericórdia
vos torne participantes da herança
eterna. AS:Amém!
PR:E,vivendo agora retamente,pos-
sais no céu unir-vos a Deus, para o
qual,pela fé,já ressuscitastes no ba-

AS: Amém!
PR: E a bênção de Deus todo-pode-
roso, Pai e Filho * e Espírito Santo,
desça sobre vós e permaneça para
sempre.
PR:Ide em paz,e o Senhor vos acom-
panhe!

|3 LOUVOR FINAL
Ave,Maria,Mãe das vocações, /Senhora
dosim,roga por nós! Tuavidaémodelo
deamor quenos levaaCristo,oSenhor!
1.Tu foste escolhida / pra Mãe do Re-
dentor; / na Palavra acolhida trouxe
ao mundo o Salvador.
2.Com teu olhar materno cuidados
teus filhos. E com teu jeito terno / in-
dica o caminho.

CATEQUESE E LITURGIA
tismo. 6. ABANDONO DO PROCESSO CATECUMENAL

seguindo os padrões do cerimonial
da corte imperial romana.Toda a so-
ciedade tornou-se cristã, ao menos
pelo batismo.

O processo catecumenal (preparató-
rio à iniciação cristã) foi abandonado,
pois a quantidade de adeptos exigia
uma preparação em menor tempo.
Desaparecendo o catecumenato, de-
saparece a dimensão litúrgica da ca-
tequese, que fica resumida à forma-
ção doutrinal e intelectual. Ocorre a
separação entre os três sacramentos
- batismo, confirmação e Eucaristia
que já não são recebidos numa única
celebração, o que ocasiona a perda
do caráter unitário da iniciação cristã.

Com isso, no século IV, perde-se a
originalidade das fontes para a cate-
quese e a liturgia. As estratégias da
estrutura de manutenção do império
infiltraram-se na dinâmica das comu-
nidades cristãs, fazendo desaparecer
o catecumenato até então existente.
Pe. Humberto Robson de Carvalho

Em 313, Constantino, com o edito
de Milão, concede liberdade de culto
a todos os cidadãos do Império Roma-

no.Cessam,a partir de então, todas as
perseguições aos cristãos.Por sua vez,
em 380, o imperador Teodósio, com
o edito de Tessalônica, reconhece o
cristianismo como religião oficial do
império. Isso fez aumentar o núme-
ro de adeptos, muitas vezes sem o
autêntico desejo de seguimento de
Cristo, pois grande parte deles alme-
java receber o batismo por interesse e
status social.

As conquistas do Império Romano
trazem grandes contingentes de pes-
soas que devem ser batizadas. As co-
munidades não tinham estrutura para
preparar de forma adequada essa enor-
me quantidade de pessoas. O catecu-
menato fica então,na fase inicial,redu-
zido à Quaresma,até desaparecer e ser
substituído pelo batismo em massa.

A liturgia, dentro desse ambiente,
foi se caracterizando como ritual,

AS:Amém!

AS:Graças a Deus!

LITURGIA DA PALAVRA:2a f.: At 16,11-15; SI
149;Jo 15,26-16,4a- 3a f.:At 16,22-34; S1137;
Jo 16,5-11 - 4a f.; At 17,15.22-18,1; SI 148; Jo
16,12-15 - 5a f.: At 18,1-8; SI 97; Jo 16,16-20 -

6a f. At 18,9-18;SI 46;Jo 16,20-23a- Sábado:
At 18,23-28; SI 46; Jo 16,23b-28- Domingo
(Ascensão do Senhor): At 1,1-11; SI 46; Ef
1,17-23; Mc 16,15-20.
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